
ir no futuro para a despolui-
(ao do Lago Paranoá. 

--f'; Dos quatro grandes grupos de 
ilêspesas do GDF — saúde, edu-
cação, segurança e saneamento 
(Paranoá ), não houve nenhum 

'0-tksrte de gastos com pessoal 
4.441tincionários). Foram corta-
etlos, entretanto recursos desti- 
4ados a outros çusteios da má-

cfluina administrativa e investi- 
ithentos, nas áreas de saúde, 

-Teklucação e saneamento am-
-islental, além de erosão, ficando 
'otre fora apenas os encargos com 

segurança pública. 
, O maior corte foi em sanea-

'41ilento ambiental, com o item 
113roteção e recuperação do La- 
) -Paranoá”, que perdeu Cz$ 1 

bilhão 329,7 milhões. Os demais 
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tido um "tratamento excep-
ionalissimo" no Orçamento 
gral da União para 1989, de tordo com um assessor do mi-
Istro do Planejamento, João 

Batista de Abreu, que acusou 
ontem o governador José Apa-
recido de ter feito "contas erra-
da's." na correspondência envia- 

Seplan na semana passa- 
„ reclamando dos cortes de 

verbas. 
Realmente foram cortados 

Cz$ 3 bilhões nas transferências 

vpderais ao Governo do Distrito 
gderal para 1989, a preços de 
nho de 1988, mas o aumento 

a receita que o DF terá, em 
,›nseqüência da reforma tribu-
,4ria aprovada na Constituinte 

ais do que o suficiente para 
en er as necessidades, 
ve sem interromper as obras 

saneamento que vão contri- 
se0 

 

- O Distrito Federal acabou 1 Seplan diz que GDF não perde 
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• 
- MANUIENUAU SERV, 	ADMINISIRAIIVOS DA l'UND. 	IDOtAlloNAL 141,' ,00 
- MANUIENLAO DA REDE HOSPIIALAk 6':L2./U0 
- NEVIWMA E KUWARELHAMENIU UU OUSE, 	DE DASI. UL 314ASIIIA 1 .13/.•. , 00 
- COORDENACAU E MANUIENCAO OU ENSINO DO P61M011:0 .A<AU J•n1.000 
- CUIWDENALAU OU HANLJAMENIO OU SISILMA LDULAL1UNAL 600 
- LI<LUENLAO L CONIKULE DA LRUSAU ' .339.700 
- PROIELAU L RELUVERACAO DU LAbU RARANOA I.S,;9./up 
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cortes atingiram a manutenção 
de serviços administrativos da 
Fundação Educacional ( Cz$ 
141,5 milhões), manutenção da 
rede hospitalar (Cz$ 652,7 mi-
lhões), reforma e reaparelha-
mento do Hospital de Base ( Cz$ 
287,5 milhões), coordenação e 
manutenção do ensino de pri-
meiro grau ( Cz$ 308 milhões), 
coordenação do planejamento 
do sistema educacional ( Cz$ 600 
mil) e prevenção e controle da 
erosão ( Cz$ 334,5 milhões) . 

Segundo assessores da Se-
plan, os recursos do Distrito Fe-
deral no Fundo de Participação 
dos Estados e municípios subi-
rão, com a reforma tributária, 
de 14 para 18 por cento do total 
da arrecadação de tributos fe-
derais. Assim, ao invés do equi-
valente a Cz$ 840 milhões ( a 
preços de junho deste ano), o 
Distrito Federal receberá em  

1989 cerca de Cz$ 1:08 bilhão. 
Além disso, o DF tetá um au-
mento de receita por conta da 
incorporação de vários tributos 
ao atual ICM, por força da re-
forma tributária.  

A grosso modo, a Seplan esti-
ma que somente os recursos do 
Fundo de Participação mais ou-
tras transferências dariam algo 
como Cz$ 1,6 bilhão. "O Gover-
no do Distrito Federal terá que 
se virar com o aumento de arre-
cadação do ICM mais os novos 
recursos do Fundo de Participa-
ção, o que é mais do que sufi-
ciente para levar adiante as 
obras de tratamento de esgoto 
do Lago Paranoá" — disse o as-
sessor do ministro João Batista, 
criticado por José Aparecido na 
semana passada, quando cau-
sou irritação no presidente José 
Sarney. 


